
U I I 'A "Próspera" e

(Serviço da U. B. 1.)1 1:?�m=AI:L 11)(' Ii()L��II)Á I���t�,�: :��i�:���;:�?;: noturno dos estivadores da
'o casoo do <Graf Spee�. já I te, pois conseguiu inutilizar ria espetacular e faci!, com Matou-se. �aquele _tIro que

Lf d d I d O sacrificio da sua tripulação, deu no co raçao palr::ltante de
. agunaOI. eVI amente esc areci

0'10
<Exeter> e ferir gravemen- I . dpois sem poder navegar ve-

amor �e o seu p,aIS, poce-Não mais encerra qualquer te o s A [ax ». Com o pouco de
lozmente seria um alvo para

mos dizer que fOI uma sal­misterio. Ha longos meses fó- combustível que-sobrava, le-
.

f
A .� va de estilo em honra das

ra de sua base, procurava vou o comandante von Langs- as

superJO�es orç�_navais cores alemães. Muito tem lucrado, ine­
o pequeno, porém, possante dorf a sua belonave ao porto que, o agu�r av��. ao �on:- Von Lanssdorf morreu gavelrnente, nosso proletaria­cruzador alemão encontrar-se de Montevidéu, executando pena br ce�o, I

ao po�ena dentro da beleza e com a sa- do com a legislação social
com o navio abastecedor, manobra cuia eficiencia não man� rar.. eso �eu por IrO, tisfaçã.o do dever cumprido! I

brasileira que, principalmen-quando se v. iu frente a freno, escapou aos técnicos navais o va ente marm eira, a un-
p·. d t te nos dispositivos mais re-d '

o seu navio Não tremu- mga-nos a pena es e
te com a esquadrilha britâni- *

*
* :

1
ato

.

.

b d" I comentaria a propósito do te- centes, tem colocado nossos
ca. Quasi sem oleo para im- Contava o bravo cornan- aria no mastro a an eira

1 d
'

h operarias no mesmo nivelb N- ,

d c egrama e uma agencia, a )

primir a maxima velocidade dante alemão que em Mon- .ranca. ao ,tena o a ��r_8- pouco divulgado por algumas que os trabalhadores braçaisás suas maquinas, não con- tevidéu tempo suficiente lhe no preza fac ti a destruir. E,
f Ih d t 'I D:-' de países mais antigos e em

d finalmente, não seriam sacri- o as es a caplra.. .sse o ,seguiu o comandante Von fosse dado para o reparo e
ficados sem maiores objeti- tele?rama em. ap�eço que o consequencia, povos mais a-

Lsngsdorf manobrar de mo- certas avarias que seriamen- almirantado inglês recebeu deantados e cultos.
d h iudi d vos os seus maruios - umdo a atacar, separa arnente, te aviam pretu ica o as de «fonte autorizada» um re-d d d

'

di
-

d bilid d pugib de bravos, cuia destí-ca a um os seus a versan- con içoes e navega I I a e lataria sobre as circunstan-d d A
. - no se encontrava em suasos ou, então recorrer ao <run o cruza ar. proposito, nao cias q'ue precederam o afun-f h /

dIA d mãos.way ig t », que e um os cnegaram a um acor o os
* * damento do <Graf Spee>. Nomaiores recursos dos cruza- peritos uruguaios. Ficou, por *

relataria em apreço, acres- Todavia, si, no anverso da
dores, Ficou, assim,sendo al- isso, Von Langsdorf diante O episodio é de ontem

centa o despacho, ficou evi- causa, governo e operarias se
d dos l d d I d Comoveu o mundo. . -

f' dvo do fogo concentra o os de um i ema: ou eixar-se
* * denciado que os marinheiros com ugarn num es orço evo-

tres navios britânicos. E ao internar cu, então, proporei- .

*.
se haviam recusado a voltar tado e sincero de cooperati-

fogo respondeu galhardamen- onar aos ingleses uma vito- Poderia ter Von Langsdorf
ao mar, desobedecendo, des- vismo, disciplina e amor ao

. «descido> com o seu navio. trabalho', no reverso, ernpre-_______________________ E d se modo, aos apelos do co-
. ra isso, que aguar avarn os gadores ha que aos trabalha-mandante. Daí o afunda-espectadores. Se o tivesse dores negam o que devidoum I feito, mais fac i! teria sido pa- m�:bora iá tenhamos por

lhes é, faltando mesmo aos
ra ele enfrentar a morte -

mais comesinhos deveres ga-
porque, sejamos humanos, completo embotadas as nos-

d df ld d d ranti ores a segurança in-
_ e/ muito mal'o penoso mor-

sas acu a es e espanto"

I
.

.
" , dividual dos que mourejamrer friamente, cessada a lu- re ativamente. ao noticrarto

-

d d l' d o pão cem o suor de seu ros-
ta, passadas as emoções, do a propagan a a Ia a, estar-

? Brasil .é. um pa�s na I em 1890',14,333.915 ir:divi- que morrer em meio os aplau- rece-nos o despacho telegra- to,
Cada cidade, mesmo qual-I tuas vagas, do teu cáis esteunidade politica mas e um duas habitavam o Brastl;em da aalerí fico da imaginosa agencia. E é o que se vem obser- quer rincão, tem sempre um borrão ?!-aqui, servem eles,sos a ga erta . . .

Ab d di'
. I d t h econtinente na extensão terri- 1900, nós eramos 17.3 J8 556 * * erra e tu o a a ervosia. van o aqui na errm a am na caracterist ico Jocal, que cha- os lindos e clássicos quios-torial.País jovem e vigoroso. habitantes; em 1920 -

Von Langsd�rf era, po- Inspira revolta a �rcsseira e garrida, onde, maisum ma, desde logo, a atenção ques, aos interesses dos ma-sem vulcões, sem desertos, 30 655.605 foi o número que rêrn, uma expressão maxima mentira, porque� afinal de quiosque,' - � côr de rosa, do visitante desprevenido. gar éfes e dos açougueiros, pá­sem tremores de terra, o Bra- respondeu' ao famoso estrrbi- do dever ... A bravura- refIe-I cÇlntas,: t�çlos. ·nos sabemos olé! - _embe!t-.za agQGl as Q!.1em ha porvemura, que-de- ra vehda de carnes e de ossossil está apto 3 r�presenta lho - «Quantos somos? do- tida e não espetacular. Bra- que nao e co�posta de co- ruinas do mercado... sembarque em Florianopolis, de buxos e de fress�lras.
'

um papel de tamanha imporr lorosa interrogação!.. vura dos autenticas chefes vardes � Marmha de Guer- Desce a hulha negra. E sem quedar, por instantes, Mas. _. que importa?tancia no mundo que vai e- Quantos somos agora, em navais. Competia-lhe levar a
ra alema.

-

. . mxnttU:%lOoeX:n:n:u á vista da imponente cons-
mergir do tremendo reajus- 1940?

porto seguro os seus mari- ° �:5pacbo. tele�rafl�o fOI trução, que é a ponte Herci- Até nas flôres se encontra
tememo a c tua 1. que só a Qual é o montante da po- nheiros. Era do seu dever re- u_:n u/vo de hl;!1a a beira do rransmitida pela .

agua lia Luz? E qual o gmcho A diferença de sorte.
imaginação será capaz de pre- pulação deste Pais continen- latar o acontecido aos seus tumulO do hera! s.oberbo que que, depois de pllrificado nas Umas enfeitam na vida,
ver. tal? ,- I superiores. Foi o qJe fez o

a terra sul-amertcan� guar- a paraJisia inFantil aguas termais da «Guarda», Outras enfeitam na morte.
° Brasl'l possue l'numeras I h 'bl' .

h da no seu materno sela, com e rosolvendo de3cer pela Te- SI', no dl'zer do poeta, C"fi
- O Serviço Nacional de Re- erol su Ime, CUIa nome 0-

.

-'riquezas, dentre as quais, a J'e em dia ilumina as pág:inas o respeito e a ternura que rêsa Cristina, não haja ad- as flôres assim é, certo, taro-censeamento vai' responder' �

s me ecem todos os bra PARIS, (A. N) - ° pro. .

d f dmais preciosa é o povo bra- da historia naval do mun- no r .
-

mira o a armasa ponte as bem, com os quiosques assimsileiro. a �ssa pergunta, isto é, vai d vos, fessor Kling, éliretor do lns- Laranj�iras, sôbre 1.600 me- será
_

O.
FOI' uma l'nJ'url'a VI'I aos tituto de Soroterapia de Es- t d l' 'd o2 I d contar, para o Brasil, a maior C d ros e mar sereno e Impl o ! Tinhamos dois, um verde

Em 187 , a popu ação o umpri a a sua missão
seus companhel'ros - á mo- tocaimo acaba de comuni- Ja' tranopuse am I' dB 1 10 112061' .

I f Ih
.

" r as In es e outro amarelo,'fa'7endo as
, rasi atingiu a . , ; rIqueza naClOna ; sem uma a a, sem um ms- 'd d dl'osa "ue se bate car á Academia de Medici- d ,.

b
WCl a e ra '"I

-

o pais os encantos e as t:'- delicias dos que vinham ,:lo�����������������������������������.'rewrr�do pare amorte,ao na de Paris, queapaffil�ia l�as merevilhoo� dasbre- Magalliã� e doomorroo.A­cl!;rão dos obuz_es sobre as infantil é transm�tida pela sileirissimas e ?údicas hor- gora bem novinho e pintai-agl.lBS do atlantico. agua. A comUOlcaçao daque- tências de Petrópolis' e J' á d
'

d t d . -

E.
.

1
' .

d
' ga o e rosa, o o plmpaocom pesar que resgls-I

e CIentIsta causou gran e fizeram, e por muito tempo I 'd h f .

tramas tão revoltante falta sensação nos meios cientifi- ainda farão, o enlêvo dos tro-I aotpe � cé a .anzi /erg�e-s�, . .
.

10U ro, pique. e pique.de cavalherismo. cos parisienses. va':iores e �os _poetas nacjo- é pique! - para os enlevos
�

.

�� I nals, os, c�tlrelos e os reVOé>S I do democratico pessoal cam-_
t O '"

d I e

S
-

D
das an�lOr�nhas de Ca�pos, I poforeâno. .serpen e � porao a esco a O len-cendl·O d d d f b dO cmema e ao orna que 111 llcam. p:os .

eira os Três quiosqUeS multicoresCODio local de castigo - Assassinada a professora pelo pai da criança
.

ve:us�os e �radlclonals.da ro- ,na Laguna! E todos no pon-
RtO, li � tnforma de sua3 familias os iam reconhe-

mantlca Cidade flummense. to mais concorrido e comer­

San Doma, Colombia a (Uni- cendo. Um interminavel GOT-
Acolá a ali, como em toda cial da urbe. Somos, de faca,

ted Press, agenCia norte- tejo funebre aGompanhou os a. parte, ha que ter, r.ecessa- a terra dos quiosques. E na

)
""

1 mortos atl. ao ceml'tefl'o. f1ament�, um destaque 10ca,l, falta do que mais notavel-amerÍGana - Kea i�ou-se, '"

dPQr mais mo esta que seja. mente nos evidencie eviden-aqui, o enterramento das
alP__ IS -.� .. g li Terra não ha, por certo, sem cie-nos, ao menos, 'a garri-118 vitimas do incendio ocor- I' A

/

A presbção do serviço a go que a caracterize. te dice dos plácidos quiosques,rido no Tea�ro Municipal de militar pelos alunos de
as Itaócas, de Monteiro Lo- esmaltado, de rosa e outrasEspetaculos, constituindo o bato, se assinalam pela pas- A

escolas .sunerinres ou 'd h f
cores.

ato uma eloquente manifes- i"' macelra 0S. ornem e en a-
Ao grito da professora, a- diplomados do curso tuamento das mulheres' insí- �������!!ii§���

code - coincidencia tremen- tação de dôr, da qual parti-
-

secundario pidas.da - o pai da criança mor- cipou toda a população. E nós, por aqui, a fixar-
ta. Até o momento do entêrro O presidente da Republi- nos a mentalidade'e o pa-O!)ntra seus hábitos, fôra os cadaveres permaneceram ca assinou

.

decreto-lei alte- drão do progresso citadino, RIO, 12. - A Ordem Po-
aquela tarde á escola para' i�reia paroquial, onde rando o dispositivo do regu- que temos, afinal, que nos litica e Social da Policia do
indagar da mest ra sôb,e os

na

lament0 para o ensino mili- distingua? EstadiJ do Rio, efetuou dili-

I
em meio de cenas tristes

N I 'progressos dos estudos de seu
tar no Exercito, conforme Nova que seia, uma exis- gencias em ova guassu,filhinho.
exposição de motivos, apre- te, que nos destaca, entre I rrendendo vanos negocian-

Ante o quadro horripilan- sentada pelo ministro da as marcantes modalidades 10- tes estabelecidos que tran-Os exames de saúde nos .

E" / ..

I d
.

te, estaca alucinado. Esga- Guerra. CaIS: ._ a mocua e grt- saclonavam c an estmamen-
zeamse-Jhe molhos. funcionarios civís

De acordo com esse ato,
tante mania dos quiosques' te com armas e munições.

Sem uma palavra, saca de d G d"d d Construção leve, de ma- Serão processados e jul-° . min'istro a uerra. passa a ser re Igl o o se-
uma garrucha e desfecha to- acaba de baixar um aviso' guinte modo o att. 56 do deira, no estilo oriental, pa- gados pelo Tribunal de Se-
da a carga contra a educado- recomendando ás jut'lrãs e regulamento aprovado pelo

ra decoração de terraços e gurança.
decl'eto-lel' nO. 1735- de 3 de. jardins, serve, á� vezes, de m%%XX%xxxrxy�ra... médicos designados para-pro-

b d 1939
-. coreto pára retretas e panca-�

� ...............

'E a Policia, quando che- cederem a exames de saú- novem ro e : Transferido paragou ao iocal, ainda lá encon- d f
. /.,

d
darias musicais. Nas praças f

.de os unclonartos ciVIS -«Nas locali ades onde e nas e.venidas, artisticamen- iorlanopolis O Juiztrou a trágica cena: que requerem licença com houver centro de preparação te dispostos, em ponto pe-
de Direito de São

° homem hirto, sem um o maximo rigor na consta- dos oficiais da resel va ou
queno, destinam-se á venda Francisco

pestanejar, fitando os cada- tação das enfermidades de- curso de artilh?ri� abth·a:é- de jornais, e., 'principalmen­veres da mestra e da criança claradas pelos pacientes, ten- rea, serão neles iI1corpQ\'aGres;> te; de flôres.
que a serpente continuava a do em vista, não só a seve:" ·quando chamados' a prestar
devorar, , .

ridade dos artigos 111, pa-. o serviço militar os cidadãos
ragrafo 4°. e 1&2;- paragrafo que forem alunos de escolas
5°, do decreto-lei nO 1.713, superiores ou que possuam
como, ainda, a circunstan- no minimo o curso secunda­
cia de que os ligeiros esta- rio, ficando vedada sua in­
dos morbidos nem sempre clusão nos corpos de tropas,
impedem a quem os apre- formações de serVliços e esco­
sente de çomparecer á sua las de formação de reservis-
repartição. ��s�.

Fez o ,marido
de Ien.ha

_ RIO 13 - Informam do
'-"RiO Pr�to, em São Paulo,
que no distrito de Itaperuna,
visinho daquela cidade, ve­

rificou-se um barbara homi­
cidio. Lázaro Rodrigues. tra­
balhador agricola, foi assas­

sinado, quando dormia, a

a golpes de machado pela
propria companheira. A po­
licia está no encalço da cri­
minosa.

------------------------.

A palavra de \!rdem
para a França

PARIS, 13. - (H. agen­
cia francêsa): - O general
Gamelin dirigiu ás tropas a

segu inte ordem do dia:
«O ataque que prevíamos

desde outubro foi desfecha­
do hoje pela manhã. A Ale­
manha inicía contra nós uma
luta de morte. As palavras
de ordem são para a

.

Fran­
ça e para os nossos aliados:
coragem, energia e confian­
ça» assinado. Gamelin.
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o frebalho

desce diariamente, em prcfu- I vagões de
são.
Trens e mais trem tra­

zem rosários de vagões pe­
iados de carvão, graças a

Deus e ao dr. Norberto Pais.
Mas, os vagões, como as

pombas do Raimundo, pre­
cisam retornar depressa ás
jazidas; e, por isso, devem ser

descarregados imediatamen­
te.

carvão da «Prós-

Neste sentido, em breve
tangenciaremos a vanguarda
das grandes potencias.

pera».
Este serviço, por sua na­

tureza, a ser feito á noite,
exige que os patrões dispo­
nham do material preciso
para tal fim.
E a «Próspera', fazendo

trabalhar os operarias, sem
luz, pela noite trevo-a, no
rude labutar da descarga,
expõe tais homens a riscos

Daí, o recorrer-se ao tra- e acidentes, que facilmente
balho noturno.

.

se poderiam evitar com al-
E entraram os estivadores guns miseraveis «mil reis'

terrestres a trabalhar á noi- destinados á iluminação elê­
te. trica dos pontos de esvasia-
Nós vimos, _:_ salvo, con- menta dos carros de carvão,

tudo, qualquer ilusão de óti- A �Próspera », porém, não
ca; - vimos sêres humanos, tem outro fito, sinão pros.·
negros de pó e de moinha, perar. E para ela, como pa­
descarregando, á noite, no ra todo Pão Duro da sua
cáis de Laguna, sem outra marca, é a economia, real.
luz que a das < bagarias> de mente, a base da prosperi­
seus cigarros, vagões e mais dade.

depopulação
continental

A
,

,.
,

pais

n
Um colegial devorado por uma enorMe

A pequena cidade de Oleo, I CeSsaram os gritos e o I reptil, sem que ninguem o
fio interior paulista, fo! dia escolar passou-se nor- atendesse. Foi depois colhido
palco de uma ocorrencia malmente até a hora da ter- pelo monstro que o estcangu­
verdadeiramente dantesca. minação das aulas, quando Iou, quebrando-lhe depois os
Era habito da professora se dirigiu a professora ao ossinhos, na preparação para

do grupo e�c.olar ali existen- po'rão para dar liberdade ao o macabro repasto.
te servir-se do porão da es- aluno castigado.
cola para local de castigo
dos alunos.

Excursão do Ministro do
Trabalho a Santa -Calarina

Em dia da semana p&ssa­
da, resolvendo a professora
castigar um menino, encer­
rou-o no porão, não dando
atenção aos gritos lancinan­
tes com que o infeliz, pouco
depois de encerrado, alarmou
toda a vizinhança.
cE' fita do menino para

que eu o tire de lá" dizia a

mestra.

RIO, 13 - Convidado pe­
las classes trabalhistas, o Mi­
nistr::> Waldemar Falcão ain­
da este mês visitará o Esta­
do de Santa Catarina, per­
correndo suas principais ci­
dades.
RIO, 13 - O Ministro do

Trabalho ainda este mês rea­

li�&rá uma vjajem ao Esta-

Alucinação de pai
Cena dantesca

Ali chegando, não poude
conter a mestra um grito es­

tridente, tal o horror da ce­

na que se lhe deparava.
A um canto do porão, uma

cobra monstruo:a toda enro­

dilhada ao corpo triturado da
desgraçada criança, come.ça­
va a devora-la.
O pobrezinho gritara de­

sesperadamente ao divisar o

Transações clamlf�stinas'
de armas e munições

.0 sr. Intetventor Federal,
em ato recentemente assina­
do, transferiu da corriarca de
São Francisco para a 2a.
Vara da capital do Estado
o juiz de direito dr. Lucas
B(1hring.

do de Santa Catarina, onde,
além da capital, visitará va­
rias cidades entrt: as quais
B!umenau e J oinvile. Nesta
ultima, que é considerado o

terceiro parque industrial do
Brasil, o Ministro Waldemar
FeIção será alvo de grandes
manifestações por parte dos
trabalhadores fabris. Aqui, - ó mar, por não COMPREM OU ASSINEM

al?a�as� com \1 esponja del«CORREIO DO SUl�

-

Aos quiosques se reserva

habitualmente, em toda a

parte, uma finalidade amena.

Laguná, todavia, discre­
pou da norma e da praxe,
generalizadas do oriente ao

ocidente.RECIBOS
DE ALUGUEl DE GASA,

em blocos com canhoto

picotado, papel de linho
superior, vende-se no

CORREIO DO SUL � 5$
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Escrever bem é dizer bem Nada é mais dificil do que I duto de trabalho. O esti-

E' ser claro e elegante. A a simplicidade, nem nada é lo é obra de paciencia e de
elegancia no estilo, como nas mais complexo. O atleta que crnzel. Nada se faz neste

modas, é ser sobrio, usar de levanta J peso sorrindo, e mundo sem amor e sem es­

côres discretas, dispensar as co m o ar de quem está pra- forço. A arte de escrever 0-

quinquilharias, despresar os I ticando o ato mais simples, briga mais do que todas as
enfeites de máu gosto. Não i é justamente aquele que tem outras aos impulsus do cora­
é falar dificil nem tomar ati- melhor técnica e melhores
tudes pretenciosas. O bom musculos.
estilo é medido como os ges- A 'naturalidade da forma
tos das pessoas bem educa- é menos um dom do que
das que pouco gesticulam e uma- conquista. E' produto
não se agitam inutilmente. de esforço como as massas

Os homens sempre sonha- que são tanto mais leves
ram com os veiculas mais quanto mais batidas ...
rapidos. O veiculo do pen- A facilidade não é simpli­
sarnento é a palavra. A sin- cidade e conduz geralmente
tese, é portanto, o veiculo ao reino das. be bozeiras e do
mais rapido entre o que se vulgar.
pretende dizer e o que se diz Quando se conseguir es­
O que ainda usam o carros crever com a elegancia e a
de boi não se pódem que i- dignidade das roupas de' bom V

I

ENl)i::-SEp POR MOTI-
.xar do atrazo em que fi- córte e que se transmita a

VO DE MUDAKÇA PARAcam. . . impressão, aos mais incultos, FÓRA DO ESTADO, UMA
Ser sintetico não é apenas que tambem assim saberiam CASA. COMERCIAL DE SECOS

escrever pouco. E' escrever se expressar, então estaremos
E :MOLHADOS, DENOMINADA

pouco mas dizendo muito. perto da arte suprema... «Dispensa familiar», MUI-
Não se deve tambem con- Mas não nos iludamos. Só TO BEM AFREGUEZADA, SI-

fundir simplicidade com Ia- se lê com facilidade e com TUADA EM ÓTIMO PONTO DO

cilidade. agrado o que foi pro- CENTRO COMERCIAL.

viu, durante muitos anos,

na agencia desta cidade, on­
de é geralmente benquisto.

Embaixador Hugo Sola
. �m honrosa e significativa I e sob 'crepttosa salva de pal- / lho, o Cent�o_de Saude, e ou'

VISita, chegou segunda-feira mas. tras repartrçoes.
última, ás l� horas, a La- Da comitiva que acompa- O Sr. Embaixador, e os que
guna, em trem especial, S. nhava S. Exa. o Sr. Embai- o acompanharam regressaram
Exa. o sr. Hugo Sola, embai- xador, faziam parte os Srs. quarta-feira pera Florianopo­
xador de S. M. Rei da Ita- Guida Sollazzo, consul geral liso
lia.

.

em Curitiba, e sua exma. es-
S. Exa. foi recebido á ga- posa; Norberto Behmann,

re da Terêsa Cristina pelosr. secretário do Embaixador: :J Gratuitamente
Prefeito Municipal, altas au- sr. Belli, více-consul em Flo­
torídades e elementos os mais rianopolis ; Tenente Osmar
representativos de nosso meio Romão, ajudante de ordens
social. do Interventor e outros.

As duas bandas de musica S. Exa., em companhia da
locais, Escola de Escoteiros, sua comitiva, autoridades e

Tiro de Guerra 137, Ginásio elementos locais, visitou aqui
Lagunense, Grupos Escola- a Caverna da Escola de Es­
res, Colégio Stela Maris e coteiros, 8S oficinas da «Co­
outras escolas, formaram a- brasíl-, o grupo escolar Ana

. las, por entre as quais tran- Gondin, o colégio s Stela Ma­
sitou S. Exa. e sua comitiva, ris, o Ginásio Lagunense, o

ao som de marchas militares grupo escolar Jerônimo Coe-

envia-se todas as informações
necessarias paraV. S. iniciar
uma pequena e lucrativa in­

dustria,
.

nas horas 'vagas e

sem capital inicial. Mande
seu endereço a M. Torrens
_ Blumenau _ Sta. Cata­
rina. Querendo mande um

selo de 400 réis para o porte.

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SÜL

ção e ás torturas do cerebro.
Cultivemos a simplicidade,

trabalhando num espirita de
síntese e de clareza.
Procuremos nos expressar

_ em linha reta ...

Benjamim Costallat

Limites de Santa Catarina
Localiza-se o Estado de I Seu perímetro é de 2.683 defrontar a foz do Tio Mam­

Santa Catarina na parte km. distnibuidos da manei- pituba ou Mambituba.
meridional do Brasil, limita- seguinte: 1011 a N; 958 a Com o Rio Grande do Sul:
do ao Norte pelo Estado do S; 513 a E. e 183 a O. Começando na linha que li-
Paraná, ao Sul pelo Rio A posição dos pontos ex- mira as águas territoriais

Grande do Sul a Este pelo tremes é esta: ao Norte, o brasileiras, no ponto fron-

O A IA
• .' O st

rio Saí-guassú, divisa- com o teiro á foz do rio Mambi­
ceano t antrco e a e e

Paraná, com a latituhe Sul tuba ou Mampituba, alcan­
pela República Argentina. 25°57'29" e a longitude. .. ça a dita foz (29°17'33 "98 L.

48°38'46" W Gr; ao Sul,�a S. e 6°Ll '23",5 L. W. R.
nascente do rio Manpituba. J) e sobe pelo referido rio
com a latitude 29°21'34"3 segundo o percurso identífi­
e a longitude 50°00'25"6 a; cada pelas designações locais
Este a ilha de Santa Catar i- de Mampituba _ Glória _

na, ponta dos Ingleses, com Vede - Praia Grande­
a latitude 27°26'00" e a Ion- Roça da Estância o arrôio .

gitude 48°23 '31"; a Oeste o de J osafát, até o ponto em

rio Uruguai, confluência com que êsse curso d'água cai nos
o rio Peperí-guassú, com a taimbés da serra Geral; dai
latitude 27°09'56",40 e a prossegue pela linha de taim­
longitude 53°50'12". bés da dita serra, até defron-
A distância entre os pon- tar a cabeceira mais aciden­

tas extremos N-S é de 377 tal do rio das Contas nos li­
km, sendo de 539 a entre mites da Fazenda Nova; al­
os pontos extremos E O cança esta cabeceira e desce

Os limites do Estado são:
.

o dito rio até a sua foz no

Com o Paraná: Começando Pelotas, continuando por ês­
na linha que pelo mais alto te abaixo até a sua confluên­
terreno liga as cabeceiras dos cia com o Canoas onJe passa
rios Pepei í-guassú e. Santo a formar o rio Uruguai; des­
Antonio, no ponto em que ce por êste até á barra do rio
ela corta o divisor de águas Peperí-Guassú, seu afluente
entre os rios Iguassú e Uru da margem direita .

guai, (26°14'58",20L. S. (27°09'56",40 L. S. e .

e 10°27'54",40, longo W. R 53°50'12". Long W. Green-
J.) segue rigorosamente pelo wich).

.

dito divisor, na direção geral Com a República Argen­
de léste, até encontrar a ca- tina: Começando no rio U­
beceira do rio Jangada; desce ruguai, na foz do rio Peperí­
pelo <talweg» dêsse rio até Guassú, seu afluente da mar­

encontrar o eixo da estrada- gem direita, sobe por este

de-rodagem que liga a cidade até a sua cabeceira,' e daí,
de Pôrto União á cidade de pelo mais alto terreno, por
Palmas; torna a seguir pelo uma linha que. demanda á
eixo da referida estrada até cabeceira do rio Santo Anto­
o seu ponto de Interseção nio, afluente esquerdo do
com o eixo da estrada-de- rio Iguassú, até encontrar o

ferro S. Paulo-Rio Grande; divisor de águas entre as ba­
continúa pelo eixo dessa es- das do dito Iguassú e do
trada-de-ferro até ao meio Uruguai.
da ponte sôbre o rio Iguassú,
continuando por êste acima
até a foz do rio Negro, su­

bindo ainda por êste até as

suas cabeceiras, conhecidas
'pelas denominações locais de
rios Cachoeira e Campo de
Cima; daí por uma reta de
1.614 metros em rumo N. O
verdadeiro até o divisor das
águas da serra do Mar; dês­
se ponto por uma linha sêca
com rumo L. verdadeiro que
mede 28.194 metros de ex­

tensão, passando entre os

morros Araraquara e Inqui­
rim e pelo morro de Dentro,
até encontrar o rio Saí-guas­
sú, nas proximidades da fóz
do Ribeirão Grande a 14.225
metros de sua barra; desce
pelo Saí-Guassú até o Ocea­
no (25°58'37", L. S, e ... ,

5°25'5",20 L. W. R. J; na

ilha do Saí) e alcança daí, em
reta, a linha que limita as

águas territoriais brasrlelras.
Com o Oceano Atlântico:

João Dias

10Pai removido para os Co;- r.
reias e Telegrafas de Tuba- .

rão o sr. J ano Dias, antigo
e zeloso funcionaria, que ser-

Alvaro Calão
Em visita á regiao meri­

dional catarínense, esteve na

Laguna, sexta-Feira, o sr. dr.
Alvaro Catão, ilustrado re-

gearam-lhe vasto círculo de
amiz ades sinceras, por suas

irreprochaveis e fidalgas ati­
tudes.
Da sua justiceira e ao mes­

mo tempo transigente ação
como chefe de serviços, re­

sultou-lhe grande prestigio
entre os humildes, que nele
veêrn, com alviçareira espe­
rança, para um futuro não

I
rernóto, um forte propulsor
do progresso estadual e se­

guro guieiro do') destinos da
terra e da gente catarinense

Antigo prefeito municipal,
deputado estadual em várias
legislaturas, membro da úl­
tima Assembléia Constituin­
te, o dr. Alvaro Catão foi
sempre, em Santa Catarina,
um impàvido e magnifico ti­
moneiro do engrandecimento
sulino.

O distinto patricia, com a

lhaneza que o _ caracteriza,
deu-nos o prazer de sua vi­
sita e com ele entretivemos

agradável palestra.
presentante da Organização
Lage em Santa' Catarina e

diretor de várias e importan­
tes obras daquela grande e

empreendedora organização,
fator de indiscutível mérito
no progrésso pátrio.
Caracter adamantino e

imáculo, espírito arejado e

rebrilhante, aliados á quali­
dade de trabalhador incan­

çavel e de alta capacidade, I
O ilustre visitante é bem o Ihomem talhado para os mais
altos e elevados cargos, em

qualquer setor da adminís­
tração do país. ,_

As virtudes pessoais de ca­
valheirismo e lealdade desse
< gentlemann» perfeito, gran-

....
-

....

,Silo lllisséia
e

Maria lllissêia
participam aos parentes e pes­
soas de sua amizade, que su a

filha ILKA, contratou ca-

samenlo com o sr. Ha­
roldo Candemil

Laguna, IZ-�-1940.
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Maquinarão completo para o preparo das FARINHAS DE RASPAS
DE MANDIOCA? .fiT()·�Á�.�I��� o melhor!

Representante: LU I 12�'"() 12
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s. M. Carlos Gomes
Viu trancorrer, entre as

mais sinceras manifestações
de cordialidade e aprêço, no
dia 13 de maio fluente, o seu

58°. aniversário, a sociedade >

musical Carlos Gomes.

Por esse motivo, comemo­
rando justamente 58 anos

de proficua duração, a «Car­
los Gomes � engalanou o 'sa­
Ião de sua séde social e ofe­
receu a seus adêptos, aos ad­
miradores e á sociedade ern
geral, uma seção solene e

baile á noite.

A' tarde,em opa seata, teve

a banda a gentileza de vir
comprimentar-nos, o que
muito nos penhorou,

li
VE.NDE-SE um piano ale­

mão, marca Zeitter &
Winkelmann, completa­nha que limita as águas' ter- mente novo. Tratar com o

ritoriais brasileiras! segue pe- sr. MOZAEL DA SILVEI�
la dita linha para o sul, atéR \, nesta cidade.

Mas todo o saber humano
não permitiu ainda que nos

conhecessemos a nós mesmos.

A nossa fôrça,a nossa ener­

gia, a nossa vontade podem
nos ajudar a sofrer em silen­
cio, mas, só a obediencia aos

ditames do coração nos tra­
rão felicidade.
Maria Fernandes e Alber­

to Pessôa preferiram não fin
giro
A morte os uniria se a vi­

da os separava.
E iuntos morreram.
O suicidio é uma fuga.

mas a vida mt;itas vezes é
uma covardia.
Teoricamente, nós mesmos

iá o dissemos muitas vezes,
o homem não tem o direito
de matar-se.

Começando em frente á bar­
ra do rio Saí·Guassú, da li-

11 ••

bsorventes
(EM CAPSULAS)

Anti-acidos e anti-dyspepticos
Para as moles tias do estenagn, fígado e intestinos

Estes pós, usados com regularidade e constancia, são
de um grande efeito e produzem a cura certa e radical da
dispepsia cuios principais sintomas, além de muitos outros
são: prisão de ventre, dôr da cabeça e do estomago, J.ingua
suia, asias. boca amarga, nauseas, indisposição, falta de ape­
tite, pêso no estomago depois das refeições, máu ali to, ven­

tre inchado, perturbação da vista, resfriamento dos pés e

mãos, suores noturnos, insonias 0\;1 melhor constante deseio
de dormir sem poder, apreensões nervosas acompanhadas de
medo, bambesa� nas pernas, palpitações nervosas, etc., emfim
o doente sente tanta causa que mal p6de explicar, fazen­
do-lh? crer sofrer diversas molestias; entretanto, trata-se uni­
camente de uma DISPEPSIA, devido ao seu mâu estoma­

go que não digere, causando mal estar devido á grande
acumulação de gazes nas paredes internas do estomago e in­
testinos, perturbar:ldo assim o livre funcionamento dos outros
6rgãos e mesmo da circulação sanguinea e dos vasos chyli­
pheros, produzindo assim um mal geral em todo o organis­
mo, sintomas tão diversos como acima vimos.

possibilidade de viver.
Tudo depende da sua sen­

sibilidade e do grâu da sua

emoção. '\
Os filosofos vêm a vida no

silencio tedioso dos seus ga­
binetes.

Os homens vivem a vida
entre as paixões que os siti­
am, entre os infortunios que
os flagelam, na ansia de uma
felicidade que quasí sempre

Itarda e que ás vezes não che­
ga nunca.

E quando toda esperança
está perdida, a fuga é o su­

premo recurso.

E' que o poeta tem razão:.
«Ser só e ter liberdade
eu não desejo a ninguem,
que a maior felicidade
é viver-se para alguem ».

A. Porto da Silveira

r

OS

. Aristoteles disse: «ser feliz vão conosco á frente ... ' pela vida as decepções que a

ê bastar-se a si mesmo ». Um passeio a Petropolis. A � ponteiam.
Ibísen afirmou: <o homem cidade amena de clima e po- E' comum condenar-se os

só, é o homem livre». Iicromica de flores foi-lhes o gestos nimbados' de senti-
Vargas Vila, incisivo como ultimo refugio. Gozaram a rnentalisrno.

sempre, concluiu: «O homem sua quietude, contemplaram Mas os que o fazem não
que não é livre, não é homem as suas belezas. Mas a sere- são sinceros. Temem a criti­
Sê livre. Sê homem », nidade do ambiente não lhes ca alheia. E todavia ninguem
Todos esses pensamentos alterou a decisão. lhes poderia jogar a primeira

são muito interessantes, mas Horas mais tarde, num bu- pedra.
a vida nos ensina o contra- colico recanto da cidade im- Renato de Campos tem
rio. perial, num dos seus sitios razão, pois «a maior felicida-
E' que a existencia huma- eleitos pelos enamorados pa- de é viver-se para alguem».

na não decorre apenas nos ra as confissões de amor, Dividir as emoções, parti­
dominios subjetivos. Nós to- Maria e Alberto cumpriram lhar as alegrias, compartir 0S
dos somos dois em um. E, o voto tragico. dissabores, é contingencia do
apesar disto, não nos basta- Dois corpos inanimados espirita gregario dos homens.
mos, em que pese a sentença jaziam lado a lado. E os olhos Mas essa divisão, essa so­

da grande filosofo grego. negros e profundos de Maria lidariedade, essa comunhão
Muito mais conforme com I iá não tinham brilho e a mo- não podem ser arbitrarias.

fi realidade da vida é Rena- cidade sadia de Alberto se Elas só se processam, Só
to de Campos, doublé de ju- transformara em materia 'se completam entre seres'que
rista e poeta, nesta linda e morta e fria,

.

o destino marcou para a mes- PratiGamente. porêm, al­
'expressiva quadra: Contra o pacto sinistro er- ma ventura ou para a mes- gumas vezes, ele não tem a

guer-se-ão as criticas severa.s·. ma desdita. s;;;; _«Ser só e ter liberdade Severas e inuteis.
.

E todo esfôrço para fugir
eu nãc deseio a ninguem, Ninguem se mata, na alvo- a esse determinismo induta-
que a maior felicidade rada .da vida, sem razõe� veI é vão!

.
é viveT'-se para alguem'. profundas.

.

E assim se explica porque «o

, . , . . . . . . . Talvez o destiJ,1o os tiveSse coração tem razões que a ra-

Maria fernandes-Alberto I
impedido de maior felicid�de. ,zão desc.onheee',

Dias Pessoa. E eles buscaram na ailan- E assim se explicam as

Ela, moça e bonita. Cheia ça dos sepulcros o que a vi- disparidades aparentes e as I

de encântos. Linhas fidalgas. da lhes negara. desigualdades flagrantes.
O.hos negros e profundos. E' ingenuo, talves, mas é 'A ciencia atingiu cumes

Ele, forte e sadio. Plem�� respeitavel por certo. elevadissimos. O progresso
juventude Periodo feliz da Nem toda a gente tem a- alcançou vértices imensura-
Yid� em 9ue !_ª� pperanlras nimo ba$t�m� f�r� �o�dyzj� ve!s!
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I M��}�� ��ADIA E PARA
ESCRITORIO, PORT1\5 E JANELAS,

MOVEIS FINOS, etc,

Encontram-se em todas as farma­

cias desta cidade, e em todas as

drogarias do Rio de Janeiro
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Irmãs abnegadas disputam o

Leprosarto
- .

servico
.

,
num

Em meio de tantas desgra­
ças e tragedias desencadeadas
sobre omundo pela cupidez,
pelo egoismo sordido e pelo

SOLICITADAS
Juizo de Direito da Comarca

da Laguna
Edital de primeira praça,
com o prazo de 20 dias

Em formato moderno
e papel de linho, ven­
de-se no Correio do Sul

A VidadosSantos
24 DE MAIO � Festa de Maria Auxiliadora - Vene­
rada na casa de orações em Campo de Fóra, arrabalde

desta cidade e em Vila Maria, Nova Veneza

o nosso coração exulta da jluminosa de que a Igreja Ca­
mais irreprimivel e terna ale- tolica justamente se pode
gria, neste dia destinado a ufanar. Ele atribuia a Maria
comemorar mais um triunfo o imensa bem que fazia, e

da nossa bôa Mãe do Céu. usava dizer que era um tosco
Em 1571, estando ao le- instrumento nas mãos de

me da igreja o Papa S. Pio DEUS e dela. Em honra de
V, feriu-se acêsa batalha na-I Maria Auxiliadora levantou
vaI entre a armada turca, em Turim a grandiosa basili­
que hostilizava o nome cris- ca de Valdoco, que hoj e é um
tão, e a armada dos denfen- centro de piedade mundial.
sores da religião imaculada, As festas, que todos os anos

que CRISTO NO CALVA· lá celebram n�stes dias, mos­
RIO selára com seu divino tram que alí ha algo de ex­

sangue. traordinario e fóra do co·

A vitória cO,ube aos fervO-j muro. Por seus filhos, os be­
rosos e destemidos cristãos, nemeritos Padres Salesianos,
que combatiam olhos fitos levou esta devoção a todos
no céu. os recantos do globo, ao Bc a-
O 'glorioso pontifice, ven- sil, á Terra do Fogo, ás le­

do no fato mais uma gloria prosàrias da Colombia, á In­
de MARIA SANTISSIMA dia, á CRina. E os santua·

cujo, valir:nento se envocára rios hoje erguidos em todo
em todo o orbe cristão, de· o mundo á MARIA AUXI­
terminou que ás ladainhas LIADORA são aos centos e

se acrescentasse o versiculo centos.

AUXILIUM CRISTIANO­
RUM.
Mais tarde Pio VII, em

reconhecimento por se ver

livre da longa e iniusta pri­
são em Savona, instituiu a

festa que hoje devotamente

'LOCAL
Fazem anos:

Tabehi do Campeonato do Sul de 1940
DATA EQUIPES

esquecimento ou negação de
Deus a inspirar os mais con­

denaveis gestos de grande
parte da Humanidade, a gen­
te experimenta satisfação e

a alegria de viver, sendo o

coração reconfortado pelo
bem de emoções as mais agra­
daveis quando põe os olhos
em uma noticia edificante
igual a essa que nos chega
telegraficamente de Porto­
Alegre, e que nos inspira es­

te comentaria.
Consultadas sobre se acei­

O Doutor Oscar Leitão, ta riam o arduo encargo de
JUiz de Direito da Comar- prestar o seu concurso ao
ca da Laguna, Estado de Leprosário de Itapoã as Ir­
Santa Catarina, na fórma mãs da Ordem dê S. Francis­
da Lei, etc. co de Assis não relutaram em
Faz saber a todos os que aceder ao convite.

Q presente edital virem, ou

dele conhecimento tiverem, Todas elas espontanearnen­

que no dia 29 de corrente te se diputaram o onus arris­

mês, ás quatorze horas, no
cado desse serviço, a ponto

Edificio do forum, Oficial de ter sido necessario prece­

de Justiça, ou quem suas ve-
der-se a sorteio para a desig­

zes fizer, levará em hasta pú- nação das que poderiam ser

blica de arrematação, e serão aproveitadas, diz o sRadical­
entregues a quem mais dér pois o seu número era bem

e maior lance oferecer, além superior ao de vagas existen­

do valor da avaliação, o qual teso

é de oitocentos e sessenta Não porque cause surpre­
mil réis (860$000), os seguin- sa esse gesto de abnegação
tes bens pertencentes .ao es- das piedosas Irmãs de S.
pólio do finado Antonio Ci- Francisco de Assis que o to­
riaco de Araujo: mamas na sua mais elevada

lo ) Um terreno situado no significação para bemdizer a

lugar denominado Estiva dos religião que semeia pela terra

Prégos, Distrito de Pescaria' os maiores e mais admira veis
Brava, desta Comarca, me- beneficios pelas mãos daque­
dindo uma área total de- las que se distinguem se digo
quatro mil metros quadrados nifícam e se subli.nam pela
(4.000 ms.2) extremando pe- vocação mais sincera para o

lo Norte com propriedades serviço de Deus.
de Candido Delfino Pacheco
;_ ao sul a Estrada de Ferro Seu destaque é merecido.
«D". Teresa Christina », pe-

como de inicio acentuamos, Conforme tabela do cam­

lo Léste com a mesma Estra- porque nossa fé absoluta e peonato da AESC, que aci­

da de Ferro e pelo Oéste com
irredutivel nos melhores e ma publicamos, encontrar-

o Rio Morto. mais radiosos destinos do se-ão hoje, em Tubarão, os

20• Uma casa coberta de mundo e assenta precisamen- quadros: GREMIO DES­

telhas, assoalhada, construí- te em considerar que o Bem PORTIVO CIDADE AZUL
da de tijolos, com porta de não sucumbirá nunca, a des- x CONDE D'E8,
frente e janelas ao lado, situ- peito de toda a violencia do E'xima partida interessan­

ada no terreno acima descri- Mal, pois que ele através de te, que está sendo aguarda­
to. E para que chegue ao

vicissitudes e tempestades da pelos � fans > dos dois gre­
conhecimento de todosos que

imensas se perpetúa nas se- mios, pois ambos os quadros
interessar possa, á afixado o

mentes, eorno essas admira- estão preparados e foram os
-,

presente edital no lugar do veis religiosas de S. Francis- unícos que conquistaram res­

costume, de qual serão ex-
co de Assis, para florir u. n pectivamente os titulas de

traídas cópias para. a públi- dia em deslumbrantes res- campeão e vice-campeão do

cação no jornal «Correio do plandescencias sobre a Hu- torneio inicio.
Sul» e para ser i unta aos

manidade. Encontrar-se-ão ta m bem
autos, Dado e passado nesta hoje, nesta cidade. disoutan-
cidade de Laguna, aos oito do a segunda rodada do cam-
(8) dias do mês de Maio de

e. 5 .. "
peonato sulestado, patroei-

.-0 iii" 5iIl=_ � d I A E1940. Eu, Santos Dorigon, na o pe associação s-

escrevente Juramentado do PROMISSOR IA portiva Sul-Catarinense, as

Escrivão vitalício, que o da- equipes:
tilografei e subscrevo, (Assi­
nado) Golear Leitão, Juiz de
Direito. Confere com o ori­
ginal. Data supra. (As) S.
Dorigon.
�"m&��mm�""mB&m"Bm=mmm-=�

19 de Maio C;REMIO
LAMEGO

CAXIAS
JOAO TEIXEIRA

CAXIAS
CONDE D'EU

x CONDE DEU
x. BARRIGA VERDE

x HERCILIO LUZ
x CONDE D'EU

x SUL CATARINENSE

x BARR 1GA VERDE

LAMEGO x GREMIO
HERCILIO LUZ x CONDE DEl T

SUL CATARINENSE x LAMEGO
BARRIGA VERDE x CAXIAS

26 de Maio

JOÃO TEIXEIRA

GREMIO
LAMEGO

x BARRIGA VERDE

x 'JOÃO TEIXEIRA
x CAXIAS

.

2 de Junho
9 de Junho
16 de Junho

23 de Junho

30 de Junho HERCILIO LUZ
JOÃO TEIXEIRA

JOÃO TEIXEIRA
BARRIGA VERDE

LAMEGO

GREMIO

CONDE D'EU

HERCILIO LUZ
GREMIO

CONDE D'EU

CAXIAS

. BARRIGA VERDE

CONDE D'EU

x GREMIO
x LAMEGO

x CONDE D'EU
x SUL CATARINENSE

x HERCILIO LUZ

x CAXIAS

x SUL CATARINENSE

x JOÃO TEIXEIRA
x BARRIGA VERDE

X LAMEGO

x JOÃO TEIXEIRA

x HERCILIO LUZ

x CAXIAS

dois teams. Ambos atuaram

a contento. Saiu vencedor o

Carioca.por 4 escanteios con­
tra l.anulando ainda o juiz
da partida.um goal.Icito em

belo estilo-por Baião.
A última peleja da tarde,

foi disputada pelos finalistas
do torneio infantil BRITO
PEIXOTO X FLAMENGO ,

Causando surpresa enorme tOE EFFEITOSENSACIONAL
aos assistentes saiu vencedorRealizou-se domingo pas- por 1 x O, o Flamengo, quesado, no estadio do Lamego,

o anunciado torneio juvenil, assim se sagrou campeão, OS"p ifficando o Brito Peixoto vice orno onh ice e a in.
que logrou alcançar grande
sucesso. campeão. vasão da Holanda, 8elgica
Debateram-se nesta tarde, OS QUADROS JUVENIS. e Luxemburgono Lamego, 6 equipes infan-

I.

3' d DO VENCEDOR'. Milton, A empresa do Pálace, numtis e Juvenis, sain o ven-

cedor respectivamente, o Fia- Cid e Antonio; Waney, Ca- RIO 11- - A A. P. ame- 'grande esfôrço, conseguiu da

mengo, do arrabalde de Ma- rioca e Walmor; Paragaita, ricana.' ê�m0nica do Vatica-
I

R.K.O. o grandioso e colos­

galhães e o Carioca, que as- Bolacha, Edú, Gercino e Baí- no: O Papa enviou mensa-
sal fIl�e.GUNt?A DIN, para

sim sagraram-se campeões, ão, zens de apoio moral tanto ser exibido hoie, em duas

DO BARROSO: Almiro, ! â Belgica e Luxemburgo, sessões, as 6>:i e 87:1 hs.
OS JOGOS João e J ací; Mario, I vo e paizes católicos, como á Ho- Cary Grant, V=: Mc La-

Manuel; José Agenor, Sagui, landa protestante, dizendo glen, Dougla� Fal�banks �r.
Venicio e Nilton. que estava elevando orações e)o�n �ontaIne, sao os prm­
DO TAMANDARE'. Gar-' ao Senhor para que os pai- cipais InterI;retes �esse espe­

ça, .Saturnino e Zavério, .Eu·- zes invadidos fos:_em os ven- t�culo qu� e a �alor sensa­

deCIO, Sabetudo e Lourival, cedores da agressao que. con- çao do cinema:

Armando, Alfeu, J cão e Fer- tra eles fez a Alemanha. Está de, parabéns
.

a em-

nando. presa do líder dos cm�mas
:x:uxu:u:ggxgx:UU:n:Xl do sul, por apresentar filmes

do valor de

7 de Julho

14 de Julho
21 de Julho

28 de Julho
4 de -Agosto

11 de Agosto
18 de Agosto
25 de Agosto
1 '. de Setembro'

7 de Setembro

8 de Setembro

15 de Setembro

SUL CATARINENSE x GREMIO

........

Conde D'Eu X Grémio I ESPORTE
__JU_V_E_N_I_l

OTIMO E GRANDIOSO O
TORNEIO DE DOMiNGO

Sagrou-se campeão [u­
venil, o Carioca F. C. e

campeão infantil, o
Flamengo

Barriga Verde x Lamego O r-. jôgo teve inicio ás
13 horas, sendo disputantes

Os dois aguerridos rivais as equipes do- Flamengo e
lagunenses irão se degladiar America, saindo vencedor o

logo mais á tarde, no esta- Flamengo, do arrabalde de
dio do Lamego, Magalhães" por 't goal e 1
E' a primeira vez que 'esses escanteio, contra 1 goal.

dois quadros se encontram; Após terminado este em­
mas, a julgar pelos prognos- bate, entram" os quadros:
ticos que reinam em torno LUZITANIA X S CRIS­
desse embate, o Lamego pro- TOVAM, para disputarem o
mete vencer facilmente e 20• match da tarde, cabendo
por escore elevado. a vitoria ao S. Cristovarn
A torcida verde rubra, por 1 goal contra 1 escanteio.

vendo a ótima forma, que Depois pisam o gramado
ostenta atualmente o seu es- para disputarem a melhor
quadrão e vendo o estado partUa infantil da tarde, as
fraco da equipe verde-ama- equipes do «Brito Peixoto»
relo, tem feito apostas van- e do «Fronteira>. Venceu es­

tajo�as, com 3, 4 e a�é 5 se iôgo o Brito Peixoto pelo
goals de vantagem. escore de 1 X O. Com éssa
Portanto, logo mais vere- derrota, perde o Fronteira o

mos se o Lamego consegui- titulo de invicto, que estava
rá transpor mais de 5 vezes em seu poàer desde 1939,
a méta que deverá ser de- Terminada esta pai tida os
fendida por Saguí, conforme. vencedores ficam descansan·
é e�perado. No entanto o do e entram para se deba­
melhor é êsperar, pois o fu· ter os quadros iuvenis: CA·
tebol não tem logica e é o RIOCA X TAMANDARÉ
jôgc das surpresas. Venceu facilmente este em-

Contudo, será na tarde de b{:lte o C:lfioca, pelo alto es­

hoje, o campo do Lamego, core de 4 X O, Os goals dos
pequeno para conter a gran tricolores foram conquista­
de assistencia, que irá pre· dos por Edú (2), Gercino e

senciar a uma bOá partida,0u Carioca, tendo todos os jo.
melhor, a prometida goleada gadores atuado ótimamente.
do Lamego. Após um bom descanso,

. voltám a atuar os dois qua-O leão do sul abateuo dros infantis vencedOte,:
«Flamengo> x« S .. Cristo­
vam» Findo o tempo regu­
lamentar do torneio, sai vi­
torioso o Flamengo por 1 x

O, que assim ficou esperan­
do para disputar a final com
o Brito Peixoto.

Sul Catarinense

por 11 x 4

Vem agora a partida final
torneio juvenil, que é joga­
da por CARIOCA e BAR­
ROSO. Foi o melhor e nl::a­
te da tarde, dado os lances
bonitos e sensacionais QQS

Os organizadores do tor­
neio pediram-nos para agra­
decer, por esta') colunas, aos

srs. Raul Ferreira, Dante
Tasso, Bertoldo Verner, Ar- •
mando Paladini e Julio Mar­
condes de Oliveira, princi- 1
pais di�igentes. do Lamego, Grandes combates· travados O nov" gabl'nete dea maneira gentIl com que ce- "

deram o estadio para a rer.1i- RIO, 17 - De Paris co- inglês'zação dos torneios de dom in- munica a Havas, ag. fran­
go último. A estes propugna- cesa, que está travada uma

dores do desenvolvimento do grande batalha ao longo do
esporte local.�o agradecimen- Mosela.
to sincero dos· esportistas A leste de Bruxelas veri-
juvenis. fica-se a maior luta dos úl-.

TOM timos tempos, e�tando nela
empenhados cêrca de 4 mil
tanks.

• ANIVERSARIOS

HOJE, o sr. Cesar Libe­

TUBARÃO rato; a exma. sra, d. Joana
Capanema; Otavio, filho do

LAGUNA
sr. [osé Reinaldo Cardoso.

LAGUNA AMANHÃ, a exma. sra

TUBARÃO d. Frida Balsini, esposa do
� sr. Conrado Balsini, de Blu-

TUBARAO. menáu; o sr. José Fernandes

TUBARÃO
I de Oliveira; a exma. sra. d
Dulcinéia Barbosa, esposa do

LAGUNA sr. João Raulino Barbosa, de
TUBARÃO Parobé; a senhorita Selva

TUBARÃO Soares Carvalho.
.

LAGUNA
DIA 21. a exma. senhori-

ta Odete Pinho.
TUBARÃO DIA 22, a exma sra. d
LAGUNA Dulce Matos Rolin, viuva

do sr. At�1ib3 Rolin: a exma.
TUBi\RAO sra. d. Francisca Martins.
LAGUNA .

'

,.

""' I DIA 23, o sr. João Jose
TUBARAO de 'Sous,a M.edeiros; o ."
LAGUNA Anfiloquio Orige; a menina

1
Zuleide Orige; Valdéia, filha

TUBARÃO do sr. Manuel Aguiar Bor­
ges; o menino Amauri, filhoTUBARÃO do sr. lsaias Viana; a meni­

.

LAGUNA na. Julieta, neta do sr. Ma-

LAGUNA nuel Brum de Oliveira.

DIA 24, o jovem Mauro
Gomes. filho do sr. João Mo­
reira Gomes; a exma, sra. d.
Otília Gonzaga Nicolazi, es­

TUBARÃO
posa do sr. Benjamin Nico-

TUBARÃO lazi; a exma sra. d. Lica de
Bem Nunes; o sr. Genesio

TUBARÃO de Sousa, de Aratingaúba;
TUBARÃO
LAGUNA

TUBARÃO
TUBARÃO

NÃO TUSSA QUE
FICA TUBi:RCULOSO

.0 "CONTRATOSSE"

OS JUIZES
Tanto os dos jogos juve­

nis, como os dos infantis es­

tiveram bons, agradando a

todos,

Não se +-------+
•• esqueça! I

o

DO

ALMANAQUE
do l'ICO-TltOAOS DIRIGENTES

LAMEGO é o melhor presente
para crianças. Edição
de 1940.

A'

venda em toda a parte

I Valdoni, filho do sr. José
Reinaldo Cardoso, de Ara­
ranguá.
DIA 25, a exma. sra. d. -

Madalena Pinho, viuva do
sr. Tacito Pinho; o sr An­
tonio Nicolazi; a exma. sra.

d. Gilete Cardoso Orige, es­

posa do sr. Zodico Orige;
o sr, Antonio Mendonça; o

sr. Gregorio Manuel de Bem;
o iovem Albano Machado; a

exma. sra, d. Zilda Costa
Cunha.

NOIVADOS
Com a gentil senhorita

Ilka Ulisseia, dileta filha do
sr. Silo Ulisseia e sua exma ,

esposa d. Maria Ulisseia a­

iustou nupcias o sr, Haroldo
Candemil.

*II< *

DIVERSÕES

Mampituba F. C.
Comemorando seu 16°. ani­
versário o Mampituba F. c. .

de Cresciuma, dará dias 18
e hoje formidaveis bailes.
Gratos pelo convite.

* * '"

São João no Congresso
Lagunense

Está em organização, no

Congresso Lagunense, uma

festa tipíca, que divertirá
em seus salões, na noite de
24 de junho, aos SOC.IOS e

frequentadores da seleta a­

gremiação local.
* * *

Manitesla-se O C. C. Bola
I Branca

Nesta noite, a de hoje, o

«Bola Branca», despertando
do letargo em que se achava
apresentar- nos- á no clube
<Anita Garibaldi» , formida­
vel domingueira.
Dada a «empolgante» espi­
ritualidade da turma do <Bo­
la Branca», é de acertar ga­
rantindo-se á noitada fran-
co sucesso.

* • li:

'Cfne ..Pálace

f7UNt3A I)I�
A maior produção deste

ultimas tempos. 50 artistas,
milhares de soldados e nati­
vos! O famoso regimento ne­
gro de lanceiros e elefantesi
O toque de avançar, os gri­
tos de �ombate e de horror,
o ribombar da artilharia pe­
sada, tudo isso encerra as

sequencias admiraveis e bo-
a

nitas de Gunga Din.

Guerra

Churchil, lo. ministro
e ministro da Defesa; Cham­
berlain, lord presidente do
Conselho; Clement Attlee,
lord do Sêlo Privado; Ha­
hfax, secretorio dos Negócios
Estrangeiros; Gr e e n w o o d,
ministro sem pasta.

"Correio do Povo"
DR. PAULO CARNEIRO

MEDICO DO HOSPITAL

Cirur�ia - Doenças internas
Ondas curtas Eletrocoagulação

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas
...

.

« Consultório, das 15 ás 17»

LAGUNA

PRATICA Sejamos devo·
tos de Maria Auxiliadora,
mas seiamo-Io de coração. A primeira rodada do cam­

Propaguemos a novena tão peonato da AESC, realizada
encomendada por D. Bosco domingo último em Tubarão,
e que é tão eficaz Mas pro- foi dioputJda pelos quadros:
teiamos tambem as Obras HERCILIO LUZ x SUL

comemoramos. _ CATARINENSE.
N I d· ,salesianas, que sao obras de
o secu o passa o deu . . . O homogeneo esquadrão

grande incremento á devoção Mana Auxtlladora, e tanto hercilista abateu espetacular­
a MARIA AUXILIADORA necessitam, quiçá, do nosso mente o seu adversario pe­
Q Veneravel p. ao�Co, figun� 'valioso concurso, 1Q elevado escore de � 1 � 4.

Com edição especial de vá­
rias paginas, muitos clichés
e abundante colaboração, fes­
teiou a 11 do corrente mais
um aniversario o nosso con­

ceituado confrade «Correio
do Povo', que- Se edita em

J araguá, sob a competente
direção dos srs. Honorato
Tcmelin e J ã) Cresro

Aos prezados colegas a')

nossas felicitações e auguros
oe constantes prospecidades.

......
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A historia imperialista da
Inglaterra e da França com­

prova em fórma concluden­
te que .. estes paises trataram

· sempre de usar os outros po'
:

vos como carne de canhão.
·

Ora com o seu ouro. ora com de obter homens para joga­
a propaganda e a ameaça, los nas refregas. Carne para
sempre conseguiram conven- canhão. Os ultimes aconteci­
cer da' excelencía de seus mentes demonstraram que
desígnios. O rnelhor exemplo os' franceses e ingleses não

· constitJ� a passada Grande se iulgam capazes de lançar
· Guerra,', onde a pérfida pro- um. ataque contra a linha
paganda" britanica conseguiu Siegfried. Não obstante, pa­
levantar o mundo contra a rece que agora, de acôrdo

· Alemanha. com as manifestações de um

Com os argumentos ridi- comentarista de Paris, cuja
culos de que estava lutando filiação é vastamente conhe­

pela liberdade das nações, cida, encontrou-se uma solu­

deram estas á causa inglesa ção para o problema. Escre­
o sangue de seus filhos. Po- veu o articulista. «Um ata­

vas que se achavam localiza- que ás fortificações da linha

dos a centenas de milhares Siegfried significa a perda
de kilometros de distancia de centenas de milhares de creern no seu apóio e na sua

da Alemanha e que. antes homens, fato que contraria ajuda, deveriam tomar nota

haviam tido cordiais relações os planos da direção aliada. de tão cinica declaração.
com esta, enviaram soldados Esse ataque somente seria Será possível que esses pa­

para o campo de batalha possivel com um exercito vos não compreendem que es-

europeu. Os povos coloniais composto de voluntarios re- tão apenas fazendo o ioga O»1 V 1:-1R..?o_� .

da França e Grã-Bretanha solutos, constituidos princi- da imperialistica e aristocra- "'"
j'

foram obrigados a marchar paImente por tchecos, pola- -tica Inglaterra 7 AC E.' TA CAUSA5,�r=. ESeR I-fORJO EM
para a frente da luta, utili- cos, unidades africanas e a Quando é que as nações CIVEIS,COMERC/':' I:
zados como forças de choque. famosa legião estrangeira ». res.olvem abrir, bem abertos,

I IS f C RIM I N AiS bA?&'l:! N.�
-

Sem nenhuma consideração, Trata-se ou não do cúmu- os olhos? t:::!.!."::!!!2!!'��2!;;�:::=:''':::�:'��':''��
eram lançadas as tropas in- lo da desfaçatez? Afirma o

'dús, arabes e negras, contra mesmo articulista que faz
as trincheiras alemães, sem parte da tatica dos aliados
terem recebido uma prepa- lançar á perdição centenares
ração adequada. de milhares de homens. E

O panorama europeu de todos esses <voluntariosa que
hoie oferece o mesmo espe- eles propõem lançar- -como
.;:::;��;:::::::::;::::::::�:;:;;:::::��;:::::::::;::::::::�:;:;;::::::::::::::;::�

Por ocasião do recolhímen-] TURATI, no seu notavel[ são constitue um meio de re-

menta do sentenciado M. R. trabalho - O Delito e a formar o delinquente.
á Penitenciaria da Pedra Questão Social - fez ver A finalidade das Peniten­
Grande, apresentou o dr. Os- que a miseria é um dos Ia- ciarias, nos tempos que cor­

car Leitão, iuiz de direito da tores da criminalidade, mais rem, é regenerar o delin­
comarca, ao Diretor do mes- energicos. Sustentando o seu quente, de modo a torna-lo
mo presidio, acompanhando ponto de vista, diz ele que apto a reingressar, corrigi­
a prêso o seguinte relatorio: isso se deve á organização do, ao meio social de onde

O sentenciado M. R., que artificial da Sociedade. Cor- saiu. E' o que este Juizo 'es­
ora se interna no estabeleci- rigida essa organização, re- pera se venha a dar com o

menta penal, sob a vossa gularizadas de um modo sentenciado M. R.
criteriosa e serena direção, é equitativo as relações econo- � _

uma -das muitas vitimas de micas, do Estado, a conse-

seu proprio destino. Nasci- queneia imediata será a di- Leiam «Correio do Sul»
do e creado no interior des- minuição da criminal idade,
ta comarca, sem confôrto, De qualquer maneira, en­
sem instrução, em um am-

tretanto, a sU'a reclusão nes-

I
biente de confrangedora mi-

se estabelecimento penal, cu­
seria, resolveu, já em idade ia direção está confiada a

I madura. quando a faculda- elementos de valor cultural
• de de discernir o bem do mal

no Estado, poderá beneficiar,lhe aflorara no cérebro, em. em grande parte, o infeliz
toda a sua plenitude, enve- detento M. R.
redar pela senda do crime,
resultando-lhe, daí, uma sen­

tença condenatória. Será ele,
realmente, responsave1 pelo
delito cometido, ou teria a

justiça humana, falha bastas
vezes, cometido contra o in­
feliz detento uma iniquida­
de? Não é tão facil â per­
gunta uma resposta pronta .CilIIlIiI!.illnllllillilllllillilllllilililllililllllilllllllll!illlllllllfiilli'illllllllllllllllllllilllil."

e decisiva. Os meios que o
.

nosso lacunoso e falho pro­
cesso de instrução criminal
apontam para a descoberta
do crime e de quem foi o

crlmínoso, levaram o obscu­
ro julgador a cetesa de que
a infra�âo penal foi cometida
e de que foi M. R. por ela
responsavel, de parceria com

sua mulher J. A ; que s€ en­
contra foragida. Todavia, por
outro lado se observa que,
circunstaríéÍas outras, indire­
tamente concOrreram para
a prática do crime imputa­
do ao sentenciado lagunense:
A sua falta absoluta de ins­

trução, a indolencia em que
vivia, o descOllforto que o

cercava e, acima de túdo,
o ambiente de miseria e de­
solação que o rodeava. Re­
sidia ele em Siqueiro, distri­
to de Pescaria Brava, recan­
to isolado da comarca, onde
a miseria, nos seus varias

aspectos implantou o seu

quartel general. Aliás a mi­
seria é um dos mais prepon-
derantes fatores .do crime,
principalmente do de furto,
pelo qual responde o senten­

ciado M. R.
,.

drn
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Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Djalnll Moellmann
formado pela Universidade de Genebra (Suissa)
-COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médic� em geral, pediatria, doen­
ças do sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela. Uni­
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Raio X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen­
ças internas: Coração, pulmões, visicula, biliar, estornago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.

Eletroc'llltdio�rafia clinica

(Diagnostico preciso das moles tias cardiacas por meio
de traçados eletricos).

Metabolismo basal

(Determinação dos disturbios das glandulas
ereção interna).

de se-

SONDAGEM DUODENAL

I$:x:ame químico mícroscopíco do suco duodenal e da
bílís).

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios L1ltra víeleeas, falos infra ver­

melhos e cletl'ieidade medica.

Laboratorio de microscopia e analises (llhticai

.

Êxames de sangue para diagnostico da síftlís, díagnos­
tlcô do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.

Exame de uriná, (reação de -Ascheir'\ Zondeck, pata diagnos­
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro; liquido
raquíano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnosticó.

Rua Fernando Machado, 6 � TELEfONE, 1.195

-=1()lrianup()US

Tribunal do Juri
Sob a presidencia do dr I Funcionou como promotor

Oscar Leitão, íntegro juiz de ad-hoc o sr. João Soares de
direito da comarca, reuniu- Carvalho.
se quarta-feira, 15 do corren- Convidado pelo Juiz, assu­
te, ás 11 horas, no forum miu a defesa do réu, que não
desta cidade, o Tribunal do tinha advogado, o sr. Erna-
Juri, ni Santos, cirurgião dentista.
Foi iulgado o réu Taver- Tavertino foi absolvido e

tino João Garcia acusado de o promotor apelou da sen­

homicídio, e que entrou em tença para o Tribunl,ll em

iuri pela segunda vez. Florianopolis.

nhlW
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Para muita gente,. a
. Ho-[, tem_. qualquer. �erigo de

in-I país ..
E· pe.lo. menos o q,ue os ieto de cuidados dramaticos

landa é um país de diques vasao estrangeira, ameaçam tornais noticiam e esta no e esforços permanentes.
abrir os diques e inundar o conhecimento de todo mun- Diante desse exemplo, nós,

e tulipas, governado por
. do. os brasileiros, senhores que

uma energica mulher. Sem- COMPREM OU ASSINEM O que poucas pessoas, po- somos de um dos maiores im-

pre que os holandezes sen- CORREIO DO SUL rém se deram ao trabalho perios do mundo, que não

de averiguar é o fato de que sofre solução de continuida­
��""l)"�j;;:;jl;;:<J""lJ=-��j;;J);;:)�� a Holanda é o país mais ri- de e não tem zonas inhabi­

co da Europa continental e taveis, podemos sonhar com

que, pequeno como é e com o nosso pais em termos de

p opu 1 a ç ã o d i m in u ta, urna nação de grandeza con-

8.727.000 habitantes, gover- tinental, riquissima e POdê­
na eficientemente um Irnpe- rosa. E não apenas sonhar,
rio habitado por 61 milhões mas agir para transformar

de almas: Inclue-se a Holan o Brasil. naquilo com que

da entre os maiores produ- sonhamos. E para agir é pre­
tores de borracha, estanho, ciso conhecer, para conhecer

quinino, farinha de mandioca dispor de dad�s obieti�os,
.

e muitos outros produtos, I exatos e prec�sos. MUitos
�lO;:lW);;:)�);;:));;:)�IO,=.)',.;:;j��Q� principalmente tropicais. desses dados, so o Recensea­

mento os proporcionará.
Coopere e aiude a recenciar
o Brasil, no dia 1 ° de setem­

bro deste ano e Você te­

rá começado a agir para
construir o Brasil enomica­
mente grandioso do futuro.

LAGUNA, Santa Catarina

19 de Maio de 1940

taculo á vista humana. t-lo.[ tropas de choque, que são?
vamente tratam os aliados Não são homens tambem?

Ou os ingleses e franceses
consideram somente como

seres humanos os homens
que compõem as magnificas I
e exercitados divisões franco­
britanicas ? Para os olhos
dos aliados, tchecos, pela­
C05, unidades africanas e a

célebre legião estrangeira,
são apenas e unicamente car­

ne para canhão!
Já està conhecido o pen­

samento intimo dos senho­
res de Londres e Paris. To­
dos esses homens que dão
generosamente o seu sangue
pela causa aliada, porque

I

Reco ento de Sentenciado1

ENJDE-SE o Mor­
ro de Nossa Se­
nhora do Rosario,
com 40 braças de
c o m p r i m e nt o,
correndo ao rumo

de Nordeste - sudoeste, por
20 braças de largura, corren­
do ao, rumo de Noroeste­
sueste. Confronta pelo No­
roeste com terrenos de Ma­
rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas da rua do
Cais. Para quaisquer outras
informações, com o Vigario
da Paróquia da Laguna.

Foi-se o tempo em que a

prisão era considerada um

castigo e onde os delinquen­
tes iam apodrecer sob um

regimem de compressão e

brutalidade. No regimen pe­
nitenciaria moderno, a pri-

Divisão Judiciaria do Estado
de Santa Catarina

Art. 1°. - O terrltorlo do Estado, para a admínlstra­
ção da Justiça; divide-se em comarcas e distritos, for­
mando, porém, uma só circunscrição. para os atos da
competência do Tribunal de Apelação.

ArL 1°. � As comarcas e os distritos serão cria-
dos por lei.

'

.

Art. Jo. � As comarcas serão distribuídas em qua­
tro classes ou entrancias,

Art. 46. ___.,. As atuàis Comarcas fiéam olassifiCadas
pela seguinte forma:

1) - Pertencem á primeira entrancia: Bom Retiro;
Caçador, Concórdia, Hamônia, Orleans, São Joaquim,
Urussanga e Xapecó.

I I) _: A' segunda entrancia: São Bento, Araran­
guá, Biguassú, Brusque, Campos Novos, Cruze.iro, Curi­
tibanos, J araguá, Palhoça, Rio do Sul e São José.

III) - A' terceira entrancia: Canoinhas, Indaial,
Itajaí, Laguna, Mafra, Porto União, São Francisco, Ti­
jucas e Tubarão.

IV) - A quarta entrancia: Florianopolis, Blume­
nau, Joinvilc e Lages.

Art 5.° -:- As comarcas e os distritos serão instala­
dos pelos respectivos juizes, ou seus substitutos, em dia
que o chefe do Poder Executivo designar.

Paragrafo único - Da instalàção, que será solene,
lavrar'se-á ata no protocolo das audiências, da qual man­
dará o jujz extrair duas cópias, que remeterá: uma ao

presidente do Tribunal de Apelação e a outra ao chefe
do Poder Executivo.

o .sabão
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A orientação científica da

exploração das Indias Holan­
desas oferece o mais eviden­
te e espetacular exemplo nos

trabalhos realizados sobre a

borracha, que lhe aumenta­

ram a produtividade e a re­

sistencia ás moles tias, assim
como lhe elevaram a quali­
dade. Quem diz Buitenzorg,
séde da estação experimen­
taI de Java, diz borracha,
no sentido moderno.

VENDE-SE linda mobilia
completa de quarto de
casal, com 10 peças, fo­

lheadas de embuia, em per­
feito estado de conservação.
Vende-se, tambern, urna sa­

la de iantar completa, esti­
lo nêo-colonial, mesa elastica
cristaleira, etagere e bouffet
com tampos de cristal, pol­
tronas e cadeiras, 12 peças
ao todo, em perfeito estado.
Informações no «Correio do
s.r-.

A riqueza acumulada por
esse povo trabalhador e te­

naz é surpreendente. Só em

ouro, dividas estrangeiras e

titulas tambem estrangeiros,
conversiveis em ouro os ho­
landezes tem mais de seis bi­
lhões de dolares. Nos Esta­
dos Unidas, os lnvertimen­
tos holandezes montam a

um bilhão de dolares, ou cêr­
ca de 23 milhões de contos.

E isso tudo foi conseguido
a custa de trabalho, muito
trabalho, numa terra quasi
toda conquistada ao mar­

conquista que tem de ser ob-

fO--- .. __ e_._.
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Gaz que afeta os nervos
RIO, 13 -- Informa de

Paris a Havas francesa:
Observadores neutros afir­
mam que os alemães estão
fazendo uso de um gás que
afeta os nervos dos que os

inalam, não havendo pre­
sentemente máscaras apro­
priada para defesa contra o

mesmo. Esse gás produz

maior efeito nos locais mal
arei ades, sendo assim im­
produtivo contra as fortifi •
cações da Linha Maginot,
que dispõe de excelente ven­
tilação. Acrescentam que es­

sa era a -grande surpresa
que os alemães anunciavam
con tra os aliados .

Marcenaria lomer
Neste estabelecimento exeeuta.se com perfeiçãó, todo
e qualquer trãbalho de marcineii"o, como sejam: mo­

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

Ultima Novidade - As afámadas Camas
_éJ () relE �A � .L\ ��

- PARA CASAL E SOLTElHO -

- Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

Vreç()� ba,.ati�§im()§
Dispondo de operarias habilitados.

PROPRIETARIOS:
ZEFERINO ZOMER & IRMÃOS

ORlEANS --c- SANTA CATARINA

ECIALIDAD "

de WETZEL & CIA. JOINVILE

desinfetante.
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(Mar�a Registrada)

recomenda ...se para hospitais, colegios9 etc. pela sua
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